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       Padre Armindo Patrão de Abreu
           Arcipreste de Esposende
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R
ecordo, como se fora ontem, a minha ida 
para o seminário diocesano de Braga. Embo-
ra longe no tempo, está bem presente no 

meu espírito o dia 5 de Outubro de 1955.

Com os meus 11 anitos, tímido e humilde, de fa-
mília simples mas numerosa, para lá fui levado por 
pessoas de bem, amigos dos meus pais, que me 
prepararam para a admissão ao seminário, através 
de um exame bastante rigoroso. De recordar que, 
nessa altura, não havia escolaridade obrigatória 
e, geralmente, as pessoas mais ambiciosas, iam 
apenas até à antiga 4.ª classe (4.º ano atual).

A entrada no seminário foi de choro, sobretudo 
por me ver privado do ambiente familiar durante 3 
meses. De facto, íamos a casa apenas no Natal, na 
Páscoa e nas férias grandes (de Julho a Setembro). 
Imaginem as saudades!

Assim andei durante 12 anos, divididos por 3 
seminários: o da Senhora da Conceição (1.º ao 4.º 
anos – atuais 5.º a 8.º anos), o de S. Tiago (1.º a 3.º 
de filosofia – atuais 10.º a 12.º anos) e o de Santa 
Margarida (1.º ao 4.º de Teologia – atuais 4 anos 
dos estudos superiores). De permeio, ficava o 5.º 
ano (atual 9.º ano) misturados no seminário de 
Teologia, embora com comunidade diferente dos 
teólogos.

Foram 12 anos de oração, estudo, discernimento, 
formação e muita luta (interior e não só). Valeu 
a pena. Embora com muitas sombras pelo meio, 

vivemos muitas luzes a orientar-nos para a vida, 
sobretudo através dos professores e alguns forma-
dores. Digo alguns…porque nem todos exerciam 
o seu papel com a dignidade que o cargo exigia.

Foi o seminário uma grande escola de forma-
ção. Mesmo aqueles que ficaram pelo caminho, 
porque Deus os chamava para outra missão, ainda 
hoje nas nossas reuniões anuais de curso confes-
sam que foram os dias mais felizes da sua vida, e 
aquilo que são “ o devem ao seminário”

Passados tantos anos, embrenhados nos muitos 
afazeres do dia a dia, ainda recordamos aque-
las casas que “são o coração da diocese”, como 
alguém chamou aos seminários. Aí se formam 
aqueles que se destinam a formar o “Povo de 
Deus”; aí estudam aqueles que se destinam a 
ensinar as verdades da fé; aí rezam aqueles que se 
destinam a ensinar a rezar aquelas almas que lhes 
forem confiadas.

Os tempos de hoje são de crise. Também de vo-
cações. Mas..em que é que não há crise?

O padre é aquele que ajuda a debelar a crise. Se 
não fora a Igreja e seus servidores, o que seria do 
mundo atual?

A diocese de Braga tem 551 paróquias e 14 arci-
prestados. Cada vez mais o padre é chamado a 
servir uma franja maior do povo de Deus, através 
das paróquias que lhe são confiadas.

O arciprestado de Esposende sente-se orgu-
lhoso por ter sido escolhido pelo departa-
mento diocesano das vocações para receber a 
“semana dos seminários”. Através de contactos 
diretos com as populações, sobretudo as mais jo-
vens, vai ser confrontado com a “provocação” do 
chamamento de Deus, também à vida sacerdotal. 
Por que não, caro jovem/adolescente?

Mas sentimo-nos também responsáveis. E dessa 
responsabilidade nascerão, com certeza, respostas 
afirmativas por parte dos jovens para a vida sacer-
dotal. Se outrora fomos um viveiro de vocações, 
voltaremos a sentir a voz de Cristo que passa e 
chama a segui-lO bem de perto.
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A Semana dos Seminários, de 11 a 18 de Novem-
bro de 2012, oferece aos fiéis uma oportunidade 
de aprofundamento sobre o mistério do padre e 

sobre o ministério que ele realiza na Igreja.

No contexto do Ano da Fé, somos convidados a avivar 
a nossa consciência acerca da condição sacerdotal de 
todo o Povo de Deus, radicada no mistério pascal de 
Jesus Cristo, que assumimos pelo Batismo; ao mes-
mo tempo, afirmamos a teologia da Igreja acerca do 
sacerdócio ministerial, pelo qual alguns homens são 
associados à pessoa e missão de Cristo, Cabeça da 
Igreja. (...)

Membro do Povo de Deus, tão intimamente unido 
a Cristo pelos laços da comunhão no Batismo e na 
Ordem, tendo recebido o dom de agir na Pessoa de 
Cristo, o padre é um irmão na fé. 

As comunidades cristãs têm cada vez mais apreço 
pelo sacerdote, sobretudo quando há uma relação de 
amizade, proximidade e disponibilidade. Mas, acima de 
tudo, marca-as a profundidade da sua fé, tanto expres-
sa nas suas palavras como na sua vida. 

O padre é, de facto, e é chamado homem de fé. No 
meio de todas as suas atividades, a fé, assumida e 
testemunhada, há de sobressair como o fogo que 
alimenta toda a sua vida. As vocações sacerdotais 
dependem de muitos fatores, mas o testemunho de fé 
dos sacerdotes é, sem dúvida, um dos mais relevantes.

Temos grande esperança de que este Ano da Fé venha 
trazer um forte impulso de renovação à vida de toda a 
Igreja e, também, à vida sacerdotal. Os jovens deixar-
se-ão tocar, como sempre aconteceu, pelo testemunho 
da fé de toda a Igreja, espelhada de um modo muito 
visível no testemunho de fé dos sacerdotes.

Irmão na fé, o padre é também pai na fé. Foi chama-
do pelo Senhor, recebeu uma vocação que implica 
sempre uma missão, que podemos definir como um 
serviço à fé dos seus irmãos. (...)

Neste Ano da Fé, desejamos que os jovens possam ter 
um contacto mais próximo com o testemunho de fé 
dos sacerdotes, que servem, com entusiasmo, os seus 
irmãos e as comunidades. Que o Espírito Santo os ensi-
ne a percorrer o caminho da alegria de servir a Igreja 
e lhes dê o desejo do sacerdócio a que o Senhor pode 
chamá-los. (...)

+ Vírgilio Antunes, Bispo de Coimbra
Presidente da Comissão Episcopal das Vocações e Ministérios

MENSAGEM 
DA COMISSÃO EPISCOPAL DAS VOCAÇÕES E MINISTÉRIOS

PARA A SEMANA DOS SEMINÁRIOS 2012

“SACERDOTE, IRMÃO NA FÉ E SERVIDOR DA FÉ DOS IRMÃOS”

Semana 
dos Seminários: 

Partilha e Oração

FILMES

MENSAGENS

O RAPAZ 
DO PIJAMA ÀS RISCAS              

REALIZADOR: Mark Herman
ANO: 2007
DURAÇÃO:  94 minutos
TEMA:  história de dúvidas e esco-
lhas, onde o amor e a fraternidade 
são maiores que as diferenças 
pessoais e culturais

PATCH ADAMS              
o amor é contagioso

REALIZADOR: Tom Shadyac
ANO: 1998
DURAÇÃO:  115 minutos
TEMA:  história de um homem 
pouco comum, que decide entre-
gar a sua vida por uma causa



Seminaristas da Diocese de Viana do Castelo
Seminário Maior
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Seminaristas da Arquidiocese de Braga
Seminário Maior

Seminaristas da Arquidiocese de Braga
Seminário Menor

O SEMINÁRIO



O 
tema que hoje tratamos é dos mais exi-
gentes, porque não só coloca no centro a 
palavra amor, uma palavra compromete-
dora, mas sobretudo porque de tal amor 

analisa a vertente do casal. Hoje, a ligação conjugal 
é o eixo mais débil da família, como o testemunha o 
número crescente de separações e de divórcios, mas 
também a diminuição de matrimónios.

Como sabemos, o número de separações e de divór-
cios cresce continuamente. Para termos uma ideia 
da ordem das mudanças, basta dizer que, em 1995, o 
risco de que um matrimónio acabasse em separação 
era de 15,8%, e o risco de que acabasse em divórcio 
era do 8%, enquanto em 2008 os mesmos indicado-
res aumentaram para 28,6% e 17,9%. O número de 
matrimónios celebrados num ano passou de mais 
de 400 mil, em 1971, para pouco menos de 220 mil 
em 2010 e, no mesmo arco temporal, a propensão 
para casar-se reduziu-se 40%, o que leva a dizer que, 
se se cimentassem os modelos de comportamento 
observados nestes anos, chegariam a contrair matri-

mónio não mais de 50 a 60% dos jovens italianos.

Não é só a relação que tende a romper-se, a não 
resistir à passagem do tempo, mas tende inclusive a 
não nascer ou a viver em forma débil (usa dizer-se 
‘união de facto’) sem que o empenho para com o 
outro seja assumido publicamente, isto é, com uma 
responsabilidade explícita para com a sociedade 
(excepto a pretensão de usufruir dos direitos).

Gostaria de utilizar algumas palavras sobre este últi-
mo facto, isto é, a diminuição dos matrimónios (não 
só religiosos mas também civis), pois é um índice da 
dificuldade de ver a importância da relação de casal, 
do conúbio, uma dificuldade que, na sua origem, é 
talvez mais sintomática do que a conhecida dificul-
dade em manter no tempo a relação.

Podemos dizer que a dificuldade está inclusive na 
formulação da promessa, no dizer ‘prometo-te’, 
antes mesmo de ser uma dificuldade em manter-se 
fiéis um ao outro.

Sabemos que parte do fenómeno se deve atribuir 

ao assim designado síndrome do retardamento que 
aflige os jovens, sobretudo no nosso país. O prolon-
gamento dos estudos, (o nosso assim designado 3 + 
2…), a difícil inserção no mundo do trabalho, a maior 
parte das vezes, precário, a dificuldade de encontrar 
uma casa tendem a levar que se posponha o tempo 
da escolha do matrimónio, acabando-se, muitas 
vezes, por, assim, desgastar a relação afectiva, de-
bilitando o desejo de lhe dar uma forma definitiva. 
Actualmente, a duração média do namoro é de 5 
anos, enquanto nos anos 70 era de pouco mais de 3 
anos.

Sublinhe-se ainda um ulterior êxito deste atraso nas 
escolhas, não conscientemente avaliado na maior 
parte das vezes. Refiro-me ao facto de que, com o 
passar dos anos, como é bem conhecido, diminui 
drasticamente a probabilidade-capacidade gerado-
ra, que não é certamente a última causa da queda 
vistosa da natalidade, um verdadeiro drama social, 
como já realçámos no volume ‘A mudança demo-
gráfica’, do Comité do Projecto Cultural da Conferên-

4

cia Episcopal Italiana (CEI).

Os factores sócio-estruturais que concorrem para 
este retardamento nas escolhas definitivas da vida 
devem sem dúvida ser tidos em conta, mas não são 
tudo. Eles são acompanhados e atravessados por 
uma dimensão antropológico- cultural sobre a qual 
quero deter-me: de que coisa depende a dificuldade 
em assumir um compromisso definitivo?

O que hoje está em jogo é o próprio conceito de 
identidade adulta. Que é que quer dizer ser adultos, 
que coisa quer dizer ser uma pessoa madura? Quer 
os jovens, quer os adultos; quer os filhos, quer os pais 
não têm certezas quando respondem a esta pergun-
ta.

Ser adultos na sociedade dos nossos dias quer dizer, 
fundamentalmente, ser economicamente inde-
pendentes. O resto parece meramente opcional. A 
escolha e o empenho em dar vida a um projecto 
matrimonial são vividos prevalentemente como um 

risco (e isto é compreensível), mas, e isto é mais 
grave, trata-se de um risco que não se sabe se vale a 
pena correr.

O clima fortemente individualista da nossa sociedade 
hodierna, juntamente com a propensão para o con-
sumo rápido de tudo aquilo que nos é confiado con-
duz a uma ideia de realização de si de tipo narcisista 
e emocional que coloca na sombra a importância do 
outro e da relação como caminho da própria realiza-
ção. Isto sente-se sobretudo na ligação conjugal que 
tem como desafio e missão o de colocar juntos, unir, 
harmonizar duas pessoas que são diferentes, não só 
pela história familiar, mas também pela estrutura de 
género.

Um homem e uma mulher são, ao invés, e num certo 
sentido, dois universos, dois modos diferentes de 
sentir o mundo, e a sociedade hodierna, tão aparen-
temente aberta a dar espaço ao diverso, experimenta, 
ao invés, muita dificuldade em construir uma ligação 

como a conjugal, que tem no centro a diferença 
sexual.

E assim, passado o tempo mais ou menos breve do 
enamoramento que tende por sua natureza a enfa-
tizar os aspectos de semelhança e de fácil entendi-
mento, os dois comparsas sentem dificuldade em 
aceitar a alteridade do outro, a sua diferença, a sua 
não homologabilidade, a sua não total coincidên-
cia com as próprias expectativas. A relação de casal 
parece que só pode viver na vertente afectiva e não 
no plano ético. Sendo verdadeiros, a vertente afectiva 
é vista em sentido despotenciado como um facto pu-
ramente emocional.

Mais do que de afectos (palavra que tem intrinse-
camente a referência ao outro, pois que etimologi-
camente afficio quer dizer atingido por), trata-se de 
emoções. A ligação afectiva está neste caso centrada 
sobre aquilo que o sujeito experimenta mais que 
sobre a presença do outro que atinge.

O amor conjugal 

como fonte da acção educativa 
das novas gerações

por Eugenia Scabini 

«Deus é amor e vive em si mesmo um mistério de comunhão pessoal de 
amor. Criando-a à sua imagem e conservando-a continuamente no ser, Deus 
inscreve na humanidade do homem e da mulher a vocação, e, assim, a ca-
pacidade e a responsabilidade do amor e da comunhão. O amor é, portanto, a 
fundamental e originária vocação do ser humano.» 

In “Familiaris Consortio”, Papa João Paulo II

REFLEXÃO EM FAMÍLIA
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Torna-se por isso crucial a passagem da enamora-
mento ao amor, o que exige uma transformação, 
quer dos aspectos afectivos (que podem assumir 
outros tons para além dos passionais), quer dos 
éticos, de ‘empenho para sempre’. É necessária, por 
isso, uma forte viragem cultural e uma recuperação 
decidida da importância e do valor da ligação conju-
gal com a finalidade da realização de si.

Na Familiaris Consortio é expresso claramente o con-
ceito de que uma pessoa não se realiza por si e que a 
relação com o outro é fundamental para a realização 
de si. João Paulo II, retomando a encíclica Redemp-
tor Hominis diz: ‘o homem permanece por si mesmo 
um ser incompreensível se não encontra o amor, se 
não o experimenta, se não o apropria, se nele não 
participa verdadeiramente’. Afirma, pois, com grande 
clareza que este princípio geral encontra a sua apli-
cação específica na relação de casal.

Diz textualmente: «O amor entre um homem e uma 
mulher no matrimónio, e, de forma alargada e deri-
vada, o amor entre os membros da própria família, 
entre pais e filhos, irmãos e irmãs, entre parentes e 
familiares é animado e impelido por um interior e 
incessante dinamismo que conduz a família a uma 
comunhão sempre mais profunda e intensa, funda-
mento e alma da comunidade conjugal e familiar.

Queria que não nos fugisse a centralidade do amor 
conjugal que é fundamento também do amor aos 
filhos (este é derivado do primeiro).

Hoje, psicologicamente, estamos numa posição 
inversa quanto a este ponto. A ligação com os filhos 
é sentida ainda como indissolúvel, enquanto que a 
ligação conjugal é percepcionada como facilmente 
descartável. É fácil compreender que não se pode ser 
ex-pais, que a ligação com o filho é para sempre, mas 
sentimos dificuldade em compreender que a ligação 
com o cônjuge tem uma sua eternidade. Todavia, 
talvez possamos seguir o sinal dos tempos e recupe-
rar a relação de casal através do filho. De facto, o filho 
chama pelos seus pais e alerta-nos para a importân-
cia da relação entre eles.

Os filhos, para crescer, para se desenvolverem ade-
quadamente, têm necessidade não só de ter um bom 
pai e uma boa mãe, mas têm também necessidade 
de ver, de experimentar uma boa relação entre pai e 
mãe. O filho é o fruto do seu amor, e este é o primei-
ro berço psíquico que dá consistência ao pequenino 
homem que vem à luz e que, para se poder desen-
volver adequadamente tem necessidade de ligações 
confiáveis.

A acção educativa nasce e pode florescer adequada-
mente se se puder apoiar sobre a base segura de uma 
ligação conjugal forte que sabe enfrentar as prova-
ções. Disse propositadamente que sabe enfrentar as 
provações. Penso que é importante falar em amor 
conjugal, não no sentido de uma retórica irrealista, 
automático entendimento de sentidos amorosos. A 
relação conjugal vive de provações superadas, não 
da missão impossível de mudar o outro, nem de o 
idealizar.

Cada um de nós tem necessidade de ser amado 
por aquilo que é, e a relação conjugal pode ser um 
importantíssimo recurso se o soubermos nutrir e re-
novar em cada estação da vida, sabendo-o construir 
quotidianamente, sabendo renovar o dom sincero de 
si, inclusive através do perdão recíproco.

Diferentemente da representação fornecida pelos 
meios de comunicação social que ondeia entre ima-
gens de relações conjugais fusionais e adocicadas, e 
relações violentas, a Igreja propõe-nos com realismo 
um caminho de paciente construção de uma ligação 
de comunhão.

A Igreja não ignora que «o egoísmo, o desacordo, 
as tensões e os conflitos agridem violentamente 
e por vezes atingem mortalmente a comunhão» 
(Familiaris Consortio). Mas chama-nos a não sucum-
birmos diante destas dificuldades fazendo uso da 
compreensão, do perdão, da reconciliação e também 
do espírito de sacrifício. É capaz de educação para 
com os filhos, não tanto um amor conjugal que não 
experimentou trabalhos e provações, mas um amor 
conjugal que soube enfrentá-los. É ainda um grande 

testemunho para os filhos um amor tenaz que sabe 
relançar a confiança e a esperança depois de ter sido 
perdida momentaneamente.

Onde é que o casal pode encontrar a força para 
superar os obstáculos e reencontrar o amor? Não 
só em si mesmo, mas sobretudo fazendo referên-
cia a um amor que nos precedeu. «Deus amou-nos 
primeiramente», tal é o exórdio de Deus Caritas est. O 
amor conjugal e familiar radica no grande mistério da 
paternidade do nosso Deus.

A base segura da família humana está em qualquer 
coisa que vive no seu interior, no seu ser profundo, 
mas que a excede radicalmente. Uma doce paterni-
dade nos precede: precede os filhos, mas também os 

cônjuges-pais. João Paulo II, na carta às famílias, fala 
das dulcíssimas palavras do Pai Nosso. É sobre esta 
base segura que a família humana, apesar das suas 
incertezas, incoerências e fragilidade, pode contar.

O dom de si dos cônjuges entre eles e para com os 
filhos não nasce do nada, nem sequer é um acto 
heróico de generosidade. É sim uma resposta grata 
a um dom precedentemente recebido. Desta pers-
pectiva ampla e libertadora pode nascer um projecto 
educativo para com os filhos que não seja só satisfa-
zê-los no imediato e em todos os seus pedidos, com 
medo de perder o seu afecto, mas que saiba também 
lançá-los para diante, tendo em vista uma meta.

Nesta perspectiva, o filho adquire uma nova digni-
dade e valor. Não é tanto e só a criança a possuir e 
controlar e, em última análise, a atrair para si. Daniel 
Marcelli fala, neste caso, da educação que se trans-
forma em sedução. É o se-ducere que prevalece e 
obscurece o e-ducere. Pelo contrário, a criança-filho 
é um sujeito em crescimento que se deve conduzir 
fora de si para o introduzir na realidade.

Esta bela expressão de Bento XVI traduz muito bem 
a etimologia da palavra educação. Nesta concep-
ção, o filho assume as características de uma nova 
geração a consignar à história familiar e social. Nesta 
sua missão educativa, o casal conjugal desenvolve 
um papel importantíssimo de mediador geracional. 
Está no centro da passagem das gerações, pois que 
é chamado a transmitir e transformar, inovando-o, o 
património material, afectivo e moral das gerações 
precedentes e consigná-lo às gerações vindouras. É 
esta a sua grande missão educativa: prosseguimento 
do dar vida, um modo de continuar a gerar, gerando 
de novo.

(MB. Ortografia não obedecendo ao novo acordo ortográfico)

«A acção educativa nasce e pode 
florescer adequadamente se se 

puder apoiar sobre a base segura 
de uma ligação conjugal que 
sabe enfrentar as provações»

REFLEXÃO EM FAMÍLIA

Eugenia Scabini é uma professora universitária e investigadora italiana na área da psico-
logia  que se notabilizou em estudos e pesquisas sobre a temática da família e dos laços 
familiares. É docente da Faculdade de Psicologia da Universidade Católica de Milão e 
diretora do Centro de Estudos e Pesquisa em Família da Universidade Católica de Milão.
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VÍGILIA de ORAÇÃO - proposta
(Introdução à celebração no contexto em que se está a celebrar)

Cântico: Eu estou à porta e chamo

LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da primeira carta de S. Paulo a Timóteo 	 (1Tim 6, 11-16)

Mas tu, ó homem de Deus, procura a justiça, a piedade, a fé, 
o amor, a perseverança, a mansidão. Combate o bom com-
bate da fé, conquista a vida eterna, para a qual foste chamado 
e da qual fizeste uma bela profissão na presença de muitas 
testemunhas. Na presença de Deus, que dá a vida a todas as 
coisas, e de Jesus Cristo, que deu testemunho perante Pôncio 
Pilatos numa bela profissão de fé, recomendo-te que guardes o 
mandato, sem mancha nem culpa, até à manifestação de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Esta manifestação será feita nos tempos 
estabelecidos,pelo bem-aventurado e único Soberano, o Rei dos 
reis e Senhor dos senhores, o único que possui a imortalidade, 
que habita numa luz inacessível, que nenhum homem viu nem 
pode ver. A Ele, honra e poder eterno! Ámen! 
Palavra do Senhor

Salmo responsorial: O Senhor é a minha herança (2x)

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Falai, Senhor, que o vosso servo escuta. Vós tendes palavras de 
vida eterna.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos	
(Mc 3, 13-19)

Naquele tempo, Jesus subiu a um monte, chamou os que Ele 
quis e foram ter com Ele. Estabeleceu doze para estarem com 
Ele e para os enviar a pregar, com o poder de expulsar demó-
nios. Estabeleceu estes doze: Simão, ao qual pôs o nome de Pe-
dro; Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, aos quais 
deu o nome de Boanerges, isto é, filhos do trovão; André, Filipe, 
Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão, 
o Cananeu, e Judas Iscariotes, que o entregou. 
Palavra da Salvação

Homilia

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO

Cântico: Ó verdadeiro Corpo do Senhor

Silêncio

Meditação (leitura serena e pausada):

Da Exortação Apostólica Pastores Dabo Vobis 	 (PDV 2 e 10)

A obra formadora da Igreja é uma continuação no tempo da 
obra de Cristo, que o evangelista Marcos indica com as palavras: 
«Jesus subiu a um monte e chamou os que Ele quis. E foram ter 
com Ele. Elegeu doze para andarem com Ele e para os enviar 
a pregar, com o poder de expulsar demónios». Pode afirmar-
se que, na sua história, a Igreja reviveu sempre, embora com 
intensidades e modalidades diversas, esta página do Evangelho, 
mediante a obra formadora reservada aos candidatos ao presbi-
terado e aos próprios sacerdotes. Hoje, porém, a Igreja sente-se 
chamada a reviver com um novo empenho tudo quanto o 
Mestre fez com os seus apóstolos, solicitada como é pelas pro-
fundas e rápidas transformações das sociedades e das culturas 
do nosso tempo, pela multiplicidade e diversidade dos contex-
tos em que anuncia e testemunha o Evangelho, pelo favorável 
desenvolvimento numérico das vocações sacerdotais que se 
regista em diversas Dioceses do mundo, pela urgência de uma 
nova constatação dos conteúdos e dos métodos da formação 
sacerdotal, pela preocupação dos Bispos e das suas comunida-
des com a persistente escassez de clero, pela absoluta neces-
sidade de que a “nova evangelização” tenha nos sacerdotes os 
seus primeiros “novos evangelizadores”. (2)

Este discernimento evangélico tem o seu fundamento na con-
fiança no amor de Jesus Cristo, que sempre e incansavelmente 
toma o cuidado da sua Igreja (cf. Ef 5, 29), Ele que é o Senhor 
e Mestre, a chave, o centro e o fim de toda a história humana; 
nutre-se da luz e da força do Espírito Santo, que suscita por 
toda a parte e em qualquer circunstância a obediência da fé, a 
coragem alegre do seguimento de Cristo, o dom da sabedoria 
que tudo julga e não é julgada por ninguém (cf. 1Cor 2, 15); 
repousa sobre a fidelidade do Pai às suas promessas.

Deste modo, a Igreja sente que pode enfrentar as dificuldades 
e os desafios deste novo período da história e garantir, já no 
presente e para o futuro, sacerdotes bem, formados que sejam 
convictos e fervorosos ministros da “nova evangelização”, servi-
dores fiéis e generosos de Jesus Cristo e dos homens.

Não ignoramos as dificuldades. Não são poucas nem pequenas. 
Mas, para vencê-las, está a nossa esperança, a nossa fé no inde-
fetível amor de Cristo, a nossa certeza da insubstituibilidade do 
ministério sacerdotal na vida da Igreja e do mundo. (10)

Cântico: O Corpo de Jesus é alimento

Preces:

(Admonitor:)  Inspirados pelas palavras do Papa Bento XVI aos 
seminaristas (18.10.2010), elevemos a Deus a nossa oração pelos 
Seminários da nossa Diocese.

1.(Leitor:) Diz o Santo Padre: Quem quer tornar-se sacerdote, 
deve ser sobretudo um “homem de Deus”… Para nós, Deus não 
é uma hipótese remota, não é um desconhecido que se retirou 
depois do «big-bang». Deus mostrou-Se em Jesus Cristo. No 
rosto de Jesus Cristo, vemos o rosto de Deus. Nas suas palavras, 
ouvimos o próprio Deus a falar connosco. Por isso, o elemento 
mais importante no caminho para o sacerdócio e ao longo de 
toda a vida sacerdotal é a relação pessoal com Deus em Jesus 
Cristo.

(Presidente:) Deus, Criador, que Vos aproximastes de nós em 
Jesus Cristo e quisestes associar ao seu ministério homens que 
se configurem com Ele, fazei com que os nossos Seminários 
sejam lugares e tempo de encontro pessoal e comunitário com 
Cristo, para que na sua Palavra os seminaristas saibam aprender 
a conservar sempre o contacto interior convosco, até e para 
além do sacramento que os leva a servir os irmãos no ministé-
rio da Igreja. Por N. S. Jesus Cristo…

Cântico: Em tudo amar e servir

2. (Leitor:) Diz o Santo Padre: Para nós, Deus não é só uma 
palavra. Nos sacramentos, dá-Se pessoalmente a nós, através 
de elementos corporais. O centro da nossa relação com Deus 
e da configuração da nossa vida é a Eucaristia; celebrá-la com 
íntima participação e assim encontrar Cristo em pessoa deve 
ser o centro de todas as nossas jornadas.

(Presidente:) Deus, Pai providente, que pela força do Espírito 
Santo prolongais na Igreja o mistério da incarnação do Vosso 
Verbo através do Sacramento da Eucaristia: através dele, dai-
nos sempre o vosso pão que dá vigor ao nosso quotidiano, 
que leve os que caminham para o sacerdócio a não desfalecer, 
mas a encontrar na Liturgia diária a alma do que virão a ser no 
futuro ao serviço dos irmãos. Por N. S. Jesus Cristo…

Cântico: Em tudo amar e servir

3. (Leitor:) Diz o Santo Padre:

Importante é também o sacramento da Penitência. Ensina a 
olhar-me do ponto de vista de Deus e obriga-me a ser hones-
to comigo mesmo; leva-me à humildade. Na grata certeza de 
que Deus me perdoa sempre de novo, é importante continuar 
a caminhar, sem cair em escrúpulos mas também sem cair na 
indiferença, que já não me faria lutar pela santidade e o aperfei-
çoamento. E, deixando-me perdoar, aprendo também a perdoar 
aos outros; reconhecendo a minha miséria, também me torno 
mais tolerante e compreensivo com as fraquezas do próximo.

(Presidente:) Deus, Pai misericordioso, que em Jesus Cris-
to nos viestes manifestar o vosso infinito amor. Fazei que o 
sacramento da penitência, celebrado com frequência, seja, 
nos nossos Seminários, a escola da humildade e da tolerância, 
inspirando formadores e seminaristas a viver o que estes hão 
de testemunhar diante de todos os fiéis, especialmente os que 
mais se afastam do vosso amor, celebrando com eles a alegre 
vitória do bem sobre o mal. Por N. S. Jesus Cristo…

Cântico: Em tudo amar e servir

4. (Leitor:) Diz o Santo Padre: Mantende em vós também a 
sensibilidade pela piedade popular. Através dela, a fé entrou no 
coração dos homens, tornou-se parte dos seus sentimentos, 
dos seus costumes, do seu sentir e viver comum. A piedade 
popular é um grande património da Igreja. A fé fez-se carne 
e sangue. De modo plenamente real, ela faz de nós mesmos 
«Povo de Deus».

(Presidente:) Deus, Pai omnipresente, que quereis ser amado 
com todas as nossas forças do nosso coração e da nossa men-
te, atraí para Vós, pelo Vosso Espírito, através de uma piedade 
que seja incarnada na cultura das gentes, aqueles que hão de 
acompanhar o Vosso povo. Que, já a partir da experiência de 
formação no Seminário e através dessa piedade, os que hão de 
ser sacerdotes aprendam a traduzir a Teologia em oração sim-
ples, iluminando-a com a contemplação da vida dos homens e 
mulheres deste tempo. Por N. S. Jesus Cristo…

Cântico: Em tudo amar e servir

5. (Leitor:) Diz o Santo Padre: O tempo no Seminário é 
também e sobretudo tempo de estudo. A fé cristã possui uma 
dimensão racional e intelectual, que lhe é essencial. Sem tal di-
mensão, a fé deixaria de ser ela mesma. Todos vós conheceis a 
frase de São Pedro, considerada pelos teólogos medievais como 
a justificação para uma teologia elaborada racional e cientifi-
camente: «Sempre prontos a responder a todo aquele que vos 
perguntar “a razão” da vossa esperança» (1 Ped3, 15). Adquirir a 
capacidade para dar tais respostas é uma das principais funções 
dos anos de Seminário.

(Presidente:) Deus, Pai sapientíssimo, que em Jesus Cristo nos 
revelaste toda a Vossa sabedoria, fazei com que os nossos semi-
naristas se empenhem diligentemente no estudo da Sagrada 
Escritura, das outras ciências da Filosofia e da Teologia e tam-
bém das ciências humanas, para que, com o auxílio do vosso 
Espírito, possam conhecer e compreender a estrutura interna 
da fé na sua totalidade, de modo que a mesma se torne respos-
ta às questões dos homens de hoje. Por N. S. Jesus Cristo…

Cântico: Em tudo amar e servir

6. (Leitor:) Diz o Santo Padre: Os anos no Seminário devem 
ser também um tempo de maturação humana. Para o sacer-
dote, que terá de acompanhar os outros ao longo do caminho 
da vida e até às portas da morte, é importante que ele mesmo 
tenha posto em justo equilíbrio coração e intelecto, razão e 
sentimento, corpo e alma, e que seja humanamente «íntegro».

(Presidente:) Deus, Pai de Jesus Cristo verdadeiro Deus e ver-
dadeiro homem, fazei com que os futuros sacerdotes cresçam, 
à maneira do vosso Filho, nas virtudes humanas e cristãs que os 
ajude a integrar a vivência da sexualidade como dom e função 
de desenvolvimento do próprio ser humano, capazes de mani-
festar no tempo presente que é bom fazer-se sacerdote através 
do caminho do celibato, dando crédito à futura missão sacerdo-
tal num mundo dilacerado por exemplos que desfiguraram este 
ministério. Que os nossos Seminários sejam um lugar onde se 
tenha a coragem da vigilância diante Vossa vontade, através de 
um discernimento que tenha os olhos postos em Vós e no puro 
bem que é preciso aprender a praticar em favor da Igreja. Por N. 
S. Jesus Cristo…

Cântico: Em tudo amar e servir

7. (Leitor:) Diz o Santo Padre: Hoje, os princípios da vocação 
sacerdotal são mais variados e distintos do que nos anos pas-
sados. Muitas vezes a decisão para o sacerdócio desponta nas 
experiências de uma profissão secular já assumida. Frequente-
mente, cresce nas comunidades, especialmente nos movimen-
tos, que favorecem um encontro comunitário com Cristo e a 
sua Igreja, uma experiência espiritual e a alegria no serviço da 
fé. A decisão amadurece também em encontros muito pessoais 
com a grandeza e a miséria do ser humano. Deste modo os 
candidatos ao sacerdócio vivem muitas vezes em continentes 
espirituais completamente diversos; poderá ser difícil reconhe-
cer os elementos comuns do futuro mandato e do seu itinerário 
espiritual.

(Presidente:) Deus, Pai universal, fazei com que o Seminário 
seja aquela comunidade a caminho que está acima das várias 
formas de espiritualidade, sendo uma escola que abra para toda 
a realidade católica comum, à vida da única e comum Igreja de 
Cristo que permanece uma só em toda a sua variedade. Que os 
seminaristas, guiados pelos seus formadores, aprendam a pers-
petivar o seu ministério como habitação de uma casa comum, 
onde, na convivência, se pratique a generosidade e a tolerância 
para com todos. Por N. S. Jesus Cristo…

Cântico: Em tudo amar e servir

8. (Leitor:) Diz o Santo Padre: Queridos seminaristas! Com es-
tas linhas, quis mostrar-vos quanto penso em vós precisamente 
nestes tempos difíceis e quanto estou unido convosco na 
oração. Rezai também por mim, para que possa desempenhar 
bem o meu serviço, enquanto o Senhor quiser. Confio o vosso 
caminho de preparação para o sacerdócio à proteção materna 
de Maria Santíssima, cuja casa foi escola de bem e de graça. A 
todos vos abençoe Deus omnipotente Pai, Filho e Espírito Santo.

(Presidente:)Deus, Trindade Santíssima, abençoai o nosso San-
to Padre, o Papa Bento XVI com saúde e força de ânimo para 
que possa desempenhar bem o seu ministério. Cumulai das 
mesmas bênçãos o nosso Bispo, N., para que saiba encaminhar 
a nossa Diocese, ao longo desta peregrinação espiritual e cate-
quética do Ano da Fé, através da qual se hão de formar novos 
e santos sacerdotes. Vós que viveis e reinais pelos séculos dos 
séculos.

Cântico: Em tudo amar e servir

(Presidente:) Pai nosso

Cântico: Veneremos, adoremos…

Bênção do Santíssimo

Despedida

Cântico: A messe é grande

Sugestões para ambientação:
Bíblia/ Círio/ Pegadas no chão com o nome dos Apóstolos 

e… dos seminaristas diocesanosiLITURGIA
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O QUE É ISSO?
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João Carlos: 
Quinchães - Fafe

Vê a vocação que 
existe no teu íntimo, 
porque a vocação é 
vivida. Não a rejeites.

Luís Martins: 
Poiares – Ponte de Lima

A vocação é o chama-
mento que Deus nos 
faz, que é feito de 
várias formas. Temos 
que estar atentos para 
o acolher. 

Carlos Leme: 
Gagos – Celorico de Basto

A vocação é uma resposta 
constante. É o assentimen-
to a um desafio. É uma 
companhia fiel. Ninguém 
será feliz ao negá-la, 
porque é uma riqueza in-
comensurável e leveza que 
nos arrasta.

Ricardo Barbosa: 
Parada - Paredes de Coura

A vocação brota duma fé 
profunda, alicerçada em 
Cristo. No coração de cada 
homem e de cada mulher 
habita a vocação ao amor. 
Com a oração aproximas-te 
de Deus, e descobres ao que 
és chamado: à felicidade. 

Vítor Hugo: 
Balança – Terras de 
Bouro

Não basta responder 
a uma vocação é pre-
ciso vivê-la.

Rui Filipe Araújo: Airão Santa 
Maria - Guimarães

A caminhada interior 
na vida é o espelho da 
nossa imagem no futuro. 
Daí, todo o discerni-
mento compreender o 
máximo aproveitamen-
to, porque é momento 
único e irrepetível. 

Márcio Castro: Pretória 
– África do Sul

A vocação é uma 
caminhada onde o 
esplendor de Deus é 
revelado. 

Renato Oliveira: 
Areosa – Viana do Castelo

Se sentires a voz de Deus, 
não procures fugir. Pára, 
escuta, medita e, depois, 
segue o teu caminho.

Tiago Varanda: Cabeceiras de Basto

O silêncio é o bálsamo da alma e 
a oração a porta da Luz. A voz de 
Deus é tão humilde e discreta, que 
só pelo silêncio a podes ouvir. Deus 
é de tal modo imenso, que só cabe 
num coração pequeno. Mais do que 
a criança que precisa do colo de 
sua mãe para sobreviver, tu só podes 
viver se, desprendido de ti mesmo, te 
abandonares ao colo de Deus Pai!

Fernando Machado: 
Navais – Póvoa de Varzim

A vocação é amar 
primeiro, sem esperar 
ser amado. É repartir 
sem esperar retribuição. 
Sim, descobrir a maior 
riqueza: a vida é dom 
de Deus para se tornar 
dádiva ao próximo.

Tiago Silva: Caires - Amares

Não espereis que a vocação vos 
caia do céu, pois ela é um imenso 
enigma que excede ilimitada-
mente o homem, procurai-a…pois 
não há maior mercê no mundo 
do que a descoberta de uma voca-
ção. E esta, depois de descoberta, 
só se consegue concretizar com 
muita dedicação.

Filipe Alves: 
S. Vicente do Bico – Amares

A vocação não exige um 
leque de virtudes, mas um 
trabalho de perseverança 
no caminho da perfeição.

Emanuel Machado: 
Prado – Vila Verde

Prepara-te para a 
ação, encontra a tua 
vocação!

Jorge Amorim: 
Louredo – Póvoa de Lanhoso

A vocação é um dom, 
um chamamento. Pre-
servá-la é a nossa mis-
são. É a felicidade dos 
cristãos.

Rui Sousa: 
Macieira de Rates – Barcelos

A luz chama pelo teu nome 
no meio do caminho e dá-
lhe rumo: com humildade, 
abre-lhe os ouvidos do cora-
ção e deixa que Ela te toque 
num encontro de sentido.

Carlos Martins: 
Caminha 

Com os outros 
descobres quem 
és e ao que és 
chamado.

Manuel Torre: 
Balasar – Póvoa de Varzim

A beleza da vocação (sac-
erdotal) não está no que é 
chamado mas n’Aquele que 
chama. A vocação (sacerdo-
tal) é sinónimo de amor. 

João Martinho: 
Arcos de Valdevez

Pelo batismo somos todos mission-
ários do Evangelho, todos envia-
dos para proclamar a Salvação 
que Jesus nos trouxe, todos men-
sageiros da graça e da paz. Voca-
ção é um apelo de Deus que re-
quer disponibilidade, atitude de 
discípulo, amor, fé e gratuidade.

André Araújo: 
Ferreiros- Braga

Deixa que a chave da 
vocação entre dentro de 
ti, para que possas abrir 
portas à felicidade do 
amor de Cristo que, jun-
tamente contigo, percor-
rerá um novo caminho.

Fernando Carneiro: 
Guilhofrei – Vieira do Minho

Facilmente desesperamos 
na escolha de um camin-
ho. E, insensatamente, o 
fazemos. Porque, na ver-
dade, as encruzilhadas 
da vida não são mais do 
que uma preferência pelo 
caminho para o Mundo 
ou pelo caminho para 
Deus.

Ângelo Silva: Póvoa de Lanhoso

A vocação, amor da graça de Deus, 
é a chama que nos aquece e nos faz, 
livremente, ultrapassar os invernos 
frios para nos aproximarmos de Deus 
que nos chama: “Vem e Segue-me”. A 
vocação é perceber que Deus é a vida 
da minha vida. Na vocação perceber-
mos que somos atletas convocados por 
Cristo, para presenciarmos e levarmos 
com alegria a «Boa-nova a todos os 
povos». Nunca damos a vocação como 
algo perdido, se tivermos gasto nos 
outros um pouco de alegria, testemu-
nho e luz.

Moisés Pereira: Caxinas – Vila do Conde

A vocação é o verdadeiro perfume, que 
Deus faz brotar em nós, para a desco-
berta do ser pessoa, símbolo de amor no 
mundo. Ouve o chamamento, procura 
a vocação! Dá a tua vida em alimento 
como vida plena em comunhão. Escuta 
a música que corre nas tuas veias es-
pirituais e encontrarás a tua vocação 
como harmonia perfeita da vida. A 
vida é a poesia escrita por Deus. Nós so-
mos os leitores que procuram o sentido 
profundo dessa escrita poética.

UM PERGUNTA COMUM...



Forjães: 	 Catequese 15h00/16h30 
		  Eucaristia 18h00 
Esposende: 	 Catequese 15h00/17h30 
		  Eucaristia 19h00 
Vila Chã: 	 Eucaristia 17h30
Antas:	 	 Catequese 09h30/17h30
		  Eucaristia 19h00
Rio Tinto:	 Catequese 14h30
		  Eucaristia 17h30
Mar: 		  Catequese 17h30
		  Eucaristia 19h00
Fonte Boa: 	 Catequese 15h00/16h30
		  Eucaristia 18h00
Apúlia: 	 Catequese 11h00/16h00/17h30
		  Eucaristia 19h00

Forjães: 	 Eucaristia 09h00/11h15
Vila Chã:  	 Eucaristia 08h30
Esposende: 	 Eucaristia 10h00/12h00/19h00
Antas: 		 Eucaristia 08h00/10h00
Rio Tinto:	 Eucaristia 09h00
Mar: 	 	 Eucaristia 07h30/09h30/10h30
Fonte Boa: 	 Eucaristia 10h00
Apúlia: 	 Eucaristia 07h30/10h30

Vila Chã:	 Catequese 19h00

Esposende (Matriz): 	 Vigília 21h15

Marinhas:	 Catequese 09h30/14h30
		  Eucaristia 18h00
Fão:		  Catequese 16h30/18h00
		  Eucaristia 19h15
Belinho:	 Catequese 16h00/17h30
		  Eucaristia 19h00
Palmeira:	 Catequese 14h00/15h15/17h30
		  Eucaristia 16h30
Gandra:	 Catequese 15h30
Gemeses: 	 Catequese 17h00
		  Eucaristia 18h30
Curvos:	 Catequese 17h00
		  Eucaristia 18h15

Marinhas:	 Eucaristia 08h00/10h30/18h30
		  Eucaristia 09h15 (Góios)
Fão:	 	 Eucaristia 09h00/11h30/18h00
Belinho:	 Eucaristia 08h00/10h00
Palmeira:	 Eucaristia 08h00/11h00
Gandra: 	 Eucaristia 08h00/10h30
Gemeses:	 Eucaristia 09h00
Curvos:	 Eucaristia 09h30

O SEMINÁRIO em Esposende

18 de Novembro

10 de Novembro

11 de Novembro

13 de Novembro

15 de Novembro

17 de Novembro

1º Encontro – 13 de Outubro
	 Tema: Quem é Jesus? 

2º Encontro – 24 de Novembro
	 Tema: Como ser discípulos do Mestre

3º Encontro – 15 de Dezembro
	 Tema: O Verbo de Deus “acampou” entre nós

4º Encontro – 5 de Janeiro
	 Tema: Não tenhais medo…

5º Encontro – 2 de Fevereiro
	 Tema: “Eu sou a Luz do mundo… (Jo 8, 12)

6º Encontro – 2 de Março
	 Tema: O Sinal da Cruz 

7º Encontro – 6 de Abril
	 Tema: Eu estou vivo…

8º Encontro – 11 de Maio
	 Tema: o Sim de Maria

9º Encontro – 1 de Junho
	 Tema: “Deixaram tudo e seguiram Jesus” (Lc 5, 11)

10º Encontro – 27 a 30 de Junho
	 Estágio de Admissão 

PRÉ-SEMINÁRIO 2012/2013

Departamento Pastoral das Vocações
Rua S. Domingos 94-B
4710-435 BRAGA
253 202 820

www.fazsentido.com.pt
vocacoes@diocese-braga.pt
Facebook: DepPast Vocações Braga

«Não, não tenhais medo! Antes, procurai 
abrir, melhor, escancarar as portas a 
Cristo! Não tenhais medo! Cristo sabe 
bem o que é que está dentro do homem. 
Somente Ele o sabe!»

Papa João Paulo II


